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SEMPRE GUERRA! 
Perante este temeroso con 

flicto, que determinará a per-
da de muitos milhares de vi-
das e o dispendio de muitos 
milhares de contos, pergun-
tam muitos espiritos compas-
sivos porque se não hão-de 
regular pacificamente as dis-
senções entre os Estados. Em 
verdade, a grandeza das civi-
lisações modernas deveria ser 
um penhor de paz e os senti-
mentos de humanidade, que 
em todos os paizes conduzem 
á creação de instituições pro-
tectivas, deveriam ter como 
consequencia logica a annul-
lação das guerras. 

Infelizmente, a vida huma-
na é uma teia de contradicções. 
Parallelamente ao enorme de-
senvolvimento que em todo o 
mundo téem tido todos os 
principios pacifistas, as guer-
ras succedem-se em curtos 
intervallos. Desde o anno de 
1898, em cuja Semana Santa 
Mac-Kinley defende Cuba, 
uma série ininterrupta de con-
flictos armados se suscitou: 
hespanhoes e americanos, in-
glezes e boers, russos e japo-
nezes, bulgaros e turcos, os 
alliados balkanicos, tudo com-
bate até ao momento actual 
em que a Austria e a Servia, 
a Russia e a Allemanha, a 
Inglaterra e a França se acham 
directa ou virtualmente com-
pellidas para a lucta. 
A propria America, onde 

as ideias de paz sempre fo-
ram enthusiasticamente aco-
lhidas, e onde, ha 14 annos, 
por iniciativa dos Estados-
Unidos, dezoito republicas do 
norte, do centro é do sul ce-. 
lebraram um tratado de arbi-
tragem permanente, viu. não 
ha muito invadido o Mexico 
por tropas norte-americanas, 
embora n'um ataque sem se-
guimento, graças ,à interven-
çao providencial de A. B. C. 

A' similhança do que suc-
cede com os homens, e, em 
regra, com todos os sêres da 
natureza, ha entre as nações 
antagonismos irreductiveis, 
ordinariamente filiados nas ra-
ças, na indole dos povos, nas 
suas aspirações e no plano 
da sua marcha através do 
mundo. Quando estes antago-
nismos se chocam, os povos 
cujo amor proprio é melindra-
do, rugem como leões, e a 
sua attitude brusca e 'feroz 
tem o ar violento da força re-
preza, . que se desata em ex-
plosões de odio e se precipi-
ta furiosa em convulsões de 
vingança. 
Em toda a historia huma-

na, estoiram estas crises na-
cionaes, precisamente como 
nos invernos rigorosos, re-
hentam ao de cima das nos-
sas cabeças, os trovões e os 
raios, a ventania impetuosa, 
o temporal ululante, derru-
bando-nos as casas, arrazan-
do-nos as cearas e os vinhe-
dos, sacrificando em poucas 
horas milhões de organismos 
com direito á vida. 
Sempre a guerra! Entre as 

nuvens, entre as nações, en-
tre os homens, entre os ani-
maes ... 

A militar Hllemanha 

Se a inferioridade nume-
rica dos germanicos, com-
parados com a Triplice En-
tente e os paizes que fazem 
com ella causa commum é 
manifesta, como vimos em 
o nosso artigo de liontem, 
resta saber se as condições 
militares e espirito guerrei-
ro dos subditos do kaiser 
não compensam avantaja-
damente essas deficiencias. 

Eis o que vamos vêr. 
Sem duvida nenhuma 

que é grande o espirito guer-
reiro da Allemanha. A sua 
educação é bellicosa, dando 
ao Imperio o aspecto de uma 
grande caserna. 0 espirito 
rude de Guilherme II affeito 
a dominar com um gesto os 
seus súbditos, os seus sol-
dados, e a politica que de ha 
longos annos vem usando, 
são a continuação dos cos-
tumes barbaros que os seus 
avós manifestaram em anti-
gas invasões. 
0 espirito allemão está 

dominado pela obsessão do 
exercito. #A força, mesmo 
que a força se colloque so-
bre o .direito, é tudo para 
ella. 
E esta ambição de bater 

o pé foi que a levou á pre-
sente lucta, que deve termi-
nar pela derrota, talvez pelo 
desapparecimento da Alle-
manha. 

Não phantasiamos. F que 
não basta marcar largos pas-
sos, nem ter o habito de obe-
decer passiva mente, para 
ter as requeridas condições 
militares. Saber dirigir um 
exercito é alguma coisa mais 
complicado do que saber fri-
sar uns bigodes aggressivos. 
Para o primeiro é necessa-
rio conhecer a arte da guer-
ra; para isto basta ter umas 
noções de barbeiro. 
A apregoada instrucção 

militar allemã deixa muito a 
desejar. 

Ella limita-se a um su-
perficial apparato, e a uma 
vaidosa exhibição. E' atten-
tar nas photcgraphias do 
seu exercito: todas ellas apre-
sentam os soldados dando 
passos muitos largos e des-
comedidos, como se com uma 
passada, quizessern correr a 
terra de um lado ao outro. 
Mas na pratica não andam 
tão depressa. F.' vêI-os na 
Belgica, onde nem sequer 
usando comboios e automo-
veis com desrespeito da neu-
tralidade do Luxemburgo e 
da Hollanda, não foram ain-
da capazes de atravessar os 
poucos kilometros que se-
param Liége da fronteira. 
Na guerra actual os seus 

feitos d'armas tem sido vio-
lar territorios neutraes, fusi-
lar alsacianos, devastai al-
deias desprevenidas. 

Isto não é valor militar; 
os allemães terão dado pro-
vas de brutaes; de aguerri-
dos, nãol 
Uma frisantissima prova 

do que affirmamos temol-a 
nós na derrota que os con-
federados balkanicos infligi-
ram, ha poucos mezes, ás 
tropas turcas. Foram turcas, 
é certo e não germanicas, 
mas era allemã a sua tacti-
ca, allemã o seu estado 
maior, allemã grande parte 
dos seus officiaes, e o ar-
mamento era allemão tam-
bem. 
Com tão germanicos ele-

mentos, se fosse verdadeira 
a fabula de estreme milita-
rismo que se attribue á Al-
lemanha, dever-se-hia con-
cluir a victoria da Turquia. 
Pois não foi; quem venceu 
foi a tactica e o armamento 
francez. 
Mas como fallamos na 

Turquia recordamos que se 
mobiliza, e que apresta 
as suas tropas instigada, ao 
que parece, pela Allemanha. 
Se tal acontecer é possível 
uma grande modificação no 
equilibrio da enterite, não 
porque a Turquia tenha um 
grande valor, mas porque o 
seu cheik-ul-islam pode, 
prégando a guerra santa, 
fazer tal tempestade que fa-
ça sossobrar a Inglatterra, 
ou pelo menos muito preju-
dical-a tia India e no Egypto, 
por meio das suas popula-
ções mussulmanas. 

Será certo? Mas se o é se-
rá em desabono da Allema-
nha, e sé não pode demons-
trar o seu valor e militaris-
mo, revela pelo menos a en-
diabrada astucia de Bis-
marck. 
Mas não será ella capaz 

de lhe dar n'esta guerra o 
trium pho. 

Esperança 
A esperança é um balsamo vulgar 
Encarnado em aspectos ideaes, 
Que nasce, entre deleites virginaes, 
N'um sonho, n'um sorriso ou n'um olhar... 

Com o orvalho tenue e salutar 
De affagos juvenis, talvez reaes, 
Mais sentidos que threnos divinaes 
Purifica a alma prestes a chorar .. . 

Contem o bom dulçôr das madrugadas 
E o perfume das rosas orvalhadas, 
Causando lenitivo aos esp'rançosos .. . 

Assim, trilhando a senda da bonança, 
Sinto em meu peito a lúbrica esperança 
De 'inda fruir teus beijos cubiçosos ! ... 

(Arcos). JOSÉ LUIZ DE CALDAS. 

Umianas 
(Cf RONICAS) 

Pelas boccas tonitruantes 
dos canhões lá estão os uto-
pistas da paz universal a en-
gulir um novo e cathegorico, 
desmentidol 
O sonho lindo d'aquelle 

soberbo palacio da I;ay a, que 
o ouro do Carneggie custeou, 
eil-o outra vez arrastado ao 
pelourinho da mais negra rea-
lidade e alli exposto ao riso 
amargo dos philosophos e 
pensadores... das libertarias, 
3gualitarias e fraternitarias 
theorias. 
Ah! que é preciso ser dez 

vezes Antonio-Zé, iºgenuo até 
á parvoice, para ainda acredi-
tar na visão tôrpe do homem-
anjo, do homem isento, des-
carregado dos instinctos per-
versos, dos seus instinctos, 
apenas domados, de velha e 
carniceira fera dos bosques! 

Metter-se-nos nas cabeças 
ocas que um dia chegará em 
que todos nos nivellemos, em 
que todos, interior e exterior-
mente seremos eguaes, fóra 
do dominio abstracto da lei, 
quando tudo em volta de nós 
e nós mesmo continuamente 
tendemos á differenciação 
mais cabal, é uma tamanha 
aberração como aquella que 
nos quizesse impor, a domati-
camente, que o sol é um as-
tro sem luz e que pode ha-
ver selecção natural sem a lu-
cta das especies. 

Luctar, luctar para vencer, 
cada especie ser o inimigo 
declarado pie uma outra e na 
propria especie, para tempe-
ra dos caracteres, os fortes 
esmagarem os fracos, que em 
castigo do peccado original 
somos e seremos constrangi-
dos a soffrer pelos seculos dos 
seculos. O resto são cantatas, 
méras utopias que serviriam 
para rir, se os imbecis não re-
presentassem as maiorias des-
te triste mundo de miserias e 
não fosse tambem justo o di-
tado que assegura que, com 
o mel das promessas fartas, 
das miragens deliciosas, é que 
se caçam as moscas fracas, os 
pobres de espirito da nossa 
especie. 
Que ponham os olhos de 

vêr n'esta terrivel licção dos 
factos aquelles governantes a 
quem os sonhos altruistas 
contaminaram e que á som-
bra d'ellas se deixaram ador-
mecer no mais criminoso dos 
abandonos. 
Vae vietis! ai dos vencidos, 

ai dos fracos, ai de nós n'este 
momento horroroso da histo-
ria europeia. 

Misericordia, Senhorl 

Antonio de Cardiellos. 

Homem morto a tiro por um 
soldado da guarda republi-
cana. 
POVOA DE LANHOSO, 7. 

Hoje, pela uma hora da tarde, 
foi morto a tiro pelo soldado da 
guarda republicana n.° 144 um 
homem da freguezia de Gonça, 
concelho de Guimaraes, que anda-
va a pescar no Rio Ave, proximo 
de Santo Emiliao. 
0 soldado foi detido no posto 

da guarda e deverá seguir para 
Braga sob prisao, ; a fim de lhe ser 
dado o destino conveniente. 

JE SUS 

(A' Urze Branca) 

Não sabes que doce encanto 
Ha no nome de Jesus?! 
Se elle é puro, bello e santo, 
Se elle é luz da propria luz! 
Dos que soffrem o encanto, 
Dos pobresinhos o manto! 
Morreu, por nós, numa cruz! 
Elle é salvação e vida, 
Elle é caminho seguro, 
Celeste e doce bebida, 
Manjar saboroso e puro ! 
Elle é filho de Maria, 
Da rainha da belleza, 
Defensora da pureza, 
Tlle é a santa Eucharistia; 
E a esperança na incerteza! 
Elle é o thesouro do Eterno, 
Elle é nosso Redemptor, 
Elle é meigo, manso e terno, 
Elle é amor, amor, amor! 

31-7-914. 

JOÃO DO OUTEM. 
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0 Evangelho 

A oração do phapiseut 

O sol está quasi a desapparecer na 
©rla deslumbrante do horiscnte. A' ath-
mosphera esbraseada do dia vae-se subs-
tituindo uma temperatura agradável, 
quasi fresca. 

Sob as arvores frondosas, cheias de 
vinha, vamos encontrar os nossos ami-
gos. Luiza prepara-se para lêr o Evan-
gelho. 

—«N'aquelle tempo, propoz Jesus 
está parabola a uns que confiavam em 
si mesmos, como se fossem justos e 
despresavam aos outros: 

«Subiram dois homens ao templo a 
fazer oração: um phariseu e outro pu-
blicano. O phariseu, posto em pé, orava 
lá no seu interior d'esta fôrma: 

—Graças te dou, meu Deus, porque 
não sou como os mais homens, que são 
uns ladrões, uns injustos, uns adulteros, 
como este publicano. Jejuo duas vezes 
por semana e pago o dizimo de tudo o 
que tenho. 
O publicano, pelo contrario, posto 

lá de longe, não ousava sequer levantar 
os olhos ao Céo; mas batia no peito, 
dizendo: 
—Meu Deus, sê propicio a mim pec-

eador. 
Digo-vos que este voltou justificado 

para sua casa, e não o outro; porque 
todo o que se exalta será humilhado, e 
todo o que se humilha será exaltado.» 

--Como ouvis neste Evangelho, con-
tinuou Luiza, Nosso Senhor para nos en-
sinar a bem orar e bem comprehender-
mos que uma das condições essenciaes 
do resultado das nossas orações é a hu-
mildade, mostra-nos dois quadros diffe-
rentes, dois modelos de oração. Como 
vos poderia cançar muito, fallemos hoje 
só da oração do phariseu, e do seu re-
sultado. 

Sabeis que a oração é uma elevação 
da alma a Deus, para o adorar, agrade-
cer, pedir-lhe o perdão dos peccados e 
todas as graças que nos são necessárias. 

Ora, para cumprir estes diversos de-
veres, a humildade é essencial. 

Adorar a Deus, é reconhecer a nossa 
insignificancia deante d'Elle, e render á 
soberana Magestade toda a honra e res-
peito que lhe são devidos. Ora agora 
vêde este phariseu: em vez de se pros-
trar humildemente, conserva-se de pé, 
com arrogancia, como que affrontando a 
Deus. Como esta altitude insolente está 
longe da adoração, mesmo exterior e 
sensível, devida ao Senhor! 
E quantos christãos d'hoje não imi-

tam este phariseu! Parece que só vão 
ao templo para insultar a Deus pela ir-
reverencia da sua attitude, pelo seu or-
gulho misturado de respeitos humanos, 
nunca ajoelhándo, mesmo durante a 
missal... 

Em segundo Jogar, agradecer a Deus, 
é reconhecer que tudo o que temos e 
tudo o que somos, á sua bondade e li-
beralidade o devemos. 

Ora este phariseu não agradece os 
benefícios recebidos, exalta as suas pro-
prias qualidades, compara-as com as dos 
outros, accusando-os, desprezando-ós; 
isto é,oração e reconhecimento? Não se-
rá antes insultar a Deus e aos homens? 

Este phariseu tem imitadores entre 
os christãos d'hoje, os quaes, em vez de 
agradecer humildemente a Deus as gra-
ças recebidas, valem-se da oração para 
se compararem aos outros n'uma pre-
sumpção tola, censurando e criticando 
sob o pretexto de zelo... 

Em terceiro logar, pedir perdão a Deus, 
reconhecendo-nos culpados deante d'Elle. 
E este phariseu, bem longe de se hu-
milhar e de se reconhecer culpado, accu-
sa os seus irmãos, faz o proprio elogio 
e gloria-se das boas obras. Em vez de 
pedir perdão, parece que reclama uma 
recompensa... 

.Quantos christãos, á imitação do pha-
riseu, se vangloriam, dizendo-se puros, 
honestos, justos! De que se hão-de arre-
pender e confessar? Insensatos!... 

Em ultimo lagar, devemos pedira 
Deus as grafas necessarias, porque são 
muitas as mizerias, grandes os cuidados, 
e por nós proprios nada podemos; por 
isso, é preciso, como pobres mendigos, 
supplicar humildemente ao Senhor que 
tenha piedade de nós, que nos ajude... 

E este phariseu não se quer abaixar; 
crê não ter nada a pedir... Que pediria 
elle? A graça de corrigir os proprios de-
feitos? Mas como, se elle não reconhece 
nenhuns? A graça de praticar a virtude? 
Elle acredita-se justo e perfeito. Perse-
verar no bem? Elle não duvida das suas 
forças. Pedir pelos outros? Elle despre-
za-os soberanamente... 

Quantos christãos d'hoje não teem 
no mau coração este orgulho revoltante? 
Pois não somos tão pobres e fracos?! 

--Portanto, disse José até então si-
lencioso e attento, a oração do phariseu 
não só falta á humildade, mas até á ca-
ridade? 

—E' verdade, concluiu Luiza;;oremos 
sem cessar, mas com a mais profunda 
humildade, e obteremos de Jesus a sal-
vação da nossa alma. 

Pelo extracto DINIZ SE=ANo. 

um SYMBOL.O 

Fechou-se a ermida. A Intolerancia exulta, 
jubila estulta a perfida Impiedade, 
Crendo debalde anniquilar a historia, 
Que entoa gloria a Deus e á christandade. 

Mas por um vidro que encontrou quebrado, 
Branco, nedado, d'uma pomba o vulto 
Entrou, qual flecha que cortasse o ar, 
E foi prestar ao Creador seu culto. 

Passado tempo, ao reabrir a ermída, 
Quando reunida entrava a gente a orar, 
Nella a cornija viu, d'aves coberta 
E, como offerta, um ninho sobre o altar. 

0tssim levanta vôo uma alma pura. 
A Deus procura, a Deus pede perdão. 
Adora-O. E, povoando a sua Egreja, 
Faz que se veja o fructo da oração. 

Braga, 26—VII- 1914. 

ELVIRA NEVES PEREIRA. 

CATECISMO 
II 

ca. Com um tostão—está calculando ou-
tro—podiam-se comprar dois arrateis de 
cerejas, um vintém de trigo, um lápis e 
um caderno de escrever. E outro já es-
tá a sonhar na guita, papel e cóla para 
um papagaio; outro n'um lenço para o 
pescoço; outro n'um par de meias no-
vas, e não faltará até quem pense no 
seu maço de cigarros. E achará graça ao 
vêr que se pode desfazer em fumo um 
tostão, e ficar-se sem o fumo, que foge 
lá para cima, e sem o tostão que cae na 
gaveta. do estanqueiro! Que graça! 

Mas imaginae que esta moeda de tos-
tão era levada hoje como esmola a ca-
sa duma pobresinha envergonhada, que 
ao pôr do sol ainda não accendeu o lu-
me no lar, por não ter que lançar na 
paºella, que ainda se não sentou á me-
sa, porque não tem migalha de pão. Com 
que festa não seria alli recebido este di-
nheiro? Quem lh'o levasse, seria consi-
derado como mensageiro do Céu, seria 
alvo de mil bençãos e de mil signaes de 
gratidão. 

Agora imaginae que o mesmissimo 
tostão, em vez de ir cahir nas mãos 
d'aquella pobresinha, era levado de pre-
sente ao brazileiro mais rico da vossa 
terra, que tem cavallos e carros, e mo-
tociclos, e automoveis, que fuma charu-
tos de seis vinténs e que nunca está sem 
fumar; que tem dezenas de creados; que 
dá contos de reis aos asilos, escolas e 
hospitaes; que tem, n'uma palavra, di-
nheiro a potes, dinheiro como terra, que 
é pôdre dê rico, pois ha gente qu3 apo-
drece no meio da sua riqueza. 

Que faria elle? Punha-se a rir do pre-
sente... 

Esta palestra já vae longa; concluire-
mos o assumpto para a outra vez. 

P.• ZAMITIL 

Já sabeis o que é um sacrifício; mas 
chamaes á missa sacrifício da Lei Nova; 
porquê? 

A Lei Mova 

O mundo antigo estava dividido em 
duas partes sob o ponto de vista religio-
so:—os pagãos ou gentios, e os judeus 
ou hebreus. Os pagãos abraçavam reli-
giões falsas, inventadas pelos homens; 
os hebreus seguiam a religião da verda-
de, tinham uma lei que o Senhor lhes 
déra e chamavam-se o povo de Deus. 
Os pagãos faziam sacrifícios, e os judeus 
faziam sacrifícios; a quaes destes have-
mos de chamar sacrifícios da lei do Se-
nhor? Aos sa•;rificios dos judeus, não é 
verdade? 

Pois bem; sejam os sacrifícios dos 
judeus os sacrifícios da lei. Mas a lei dos 
judeus já lá vae. Elles esperavam que 
havia de vir o Messias, e a sua lei pre-
parava-os para essa vinda; mas o Mes-
sias já veio, que.. foi o Menino Jesus. 
Elles esperavam um grande legislador, 
e esse legislador foi Jesus Christo, que 
promulgou uma nova lei e substituiu aos 
muitos sacrifícios da velha um só sacri-
ficio, que é o da missa. 

Ahi tendes por que se chama á mis-
sa o sacrifício da Nova Lei. 

Mas que se .offerece a Deus na san-
ta missa, no sacrifício da Nova Lei? 

Já vos disse que na antiguidade se 
offereciam em sacrifício muitas coisas e 
animaes, e até se offerecia gente. Mas, 
por maior que fosse a dadiva que a Deus 
se offerecia, que era ella aos olhos do 
Senhor? 

Olhae 

movia moedas de tostão 

Gostaes d'ella? Que faria cada um de 
vós, se lhe dessem agora um tostão` 

Alguns julgar-se-hiam senhores do 
mundo. Um tostão! Cinco vinténs! Dez 
dez-reis! Vinte cinco-reis! 

Com um tostão-está pensando um 
—podia eu comprar vinte pastilhas de 
chocolate, ou vinte rebuçados de aven-

0••1= 

FLORES ESPARSAS 

mo de que precisa, incutir-lhe a resigna-
ção, a crença christã, eis a melhor obra 
de caridade que na vida podemos fazer, 
a unica que nos alegra profundamente o4 
coração, embora— ai de nós!—elle egual-
mente precise de ser confortado. as 

Bemdita seja pois a esmola moral, e 
acima-de tudo Bemdito seja Deus que 
por meio das criaturas nol-a envia. 

VIOLETA BRANCA. 

GALENDARIO 

Agosto 

Dia 9, DouINGO—S. Romão, soldado, martyr. S. 
Domiciano, Bispo. 

Anniaersario da Coroação de Sua Santidade 
Pio X que Deus proteja. 

Nasce o sol ás 5 h. e 45 m.; occaso ás 7 h. e 
36 m. 

Para um coração que verdadeiramen-
te sabe sentir, é preferível a separação 
dos entes queridos pela morte, á sua 
perda pela descrença mutua ou pela 
offensa. 

Os mortos vivem sempre em o nos-
so coração pela, recordação e pela sau-
dade, confortadas com a fé christã que 
d'elles nos approxima pela oração, afer-
vorada pela esperança de nos reunirmos 
no Céu. Mas... que pôde ainda prender-
nos ás pessoas que nos offenderam ou 
que nos melindraram a ponto de nos fa-
zer descrer d'ellas, se a sua , propria re-
cordação nos punge e o sentimento pela 
offensa recebida continua a apunhalar-
nos o coração? 

Só a religião poderá amparar-nos em 
taes casos, ensinando-nos a perdoar pelo 
amor de Deus, e a retribuir com o silen-
cio da resignação e a doçura da carida-
de os dissabores causados e as offensas 
xecebidasl 

MADRESILVA. 

A ESMOLA MORAI, 

Um crucifixo é um patibulo que é conve-
niente ter-se sempre ao alcance da vista. 

Dia 10, SEGUNDA-FEIRA— S. Lourenço, martyr. 
Santa Philomena, virgem e martyr. 

Maria é a Castidade concebendo a Virtu-
de; é a Pureza concebendo o Sacrificio; é a 
Belleza sem mácula concebendo a Salvação 
sem falta. 

Dia 11, TERçA-FEIRA—Santa Suzanna, virgem 
martyr. S. Tiburcio, martyr. 

Se o sabio possue verdadeiros mysterios 
deante da ignorancia crassa do analfabeto, 
como os não ha-de admittir a mesquinhez 
da humanidade perante Deus? 

Dia 12, QUARTA-FEIRA—Santa Clara, virgem; San-
ta Hilaria e suas companheiras, martyres. 

Maria é um poema unico. Na grande epo-
peia do Christianismo é decerto o canto 
mais doce e popular. Está no coração de 
todos. Vive dentro do amor das nossas mães 
e das esperac.ças dos nossos filhos. Maria é 
o symbolo mais puro do amor. 

Dia 13, QUINTA-FEIRA—S. Hypolito e Santa Cou-
cordia, martyres. 

A Patria não é tudo n'èste mundo; antes 
de sermos portuguezes, hespanhoes ou 
francezes, somos homens e filhos do Deus. 

Dia 14, SEXTA-FEIRA— Vigilia, je?um. S. Eusebio, 
presbytero e confessor. Santa Athanazia, 
viuva. 

Quarto mingoante aos 56 minutos depois da 
meia noite. ' 

Viver é crer, e crer significa possuir uma 
certeza invencivel, muito acima das desitiu-
sões e miserias da nossa vida quotidiana. 

Dia 15, SASRADo, dia santo. ASSUMPÇÃO U NossA 
SENHORA.—Santo Alipio, Bispo. 

Absòlvição geral ás 3 Ordens de S. Francisco. 

Para os homens do mar, cuja vida solita-
ria na amplidão das aguas, em face de cons-
tantes e temerosos perigos, os leva a medi-
tar na grandeza de Deus e nas maravilhas 
da creação, Nossa Senhora é a estrella que 
orienta a sua fé e guia a sua barca. 

Admiro e abençôo do coração todo 
aquelle que sabe dar uma esmola a tem-
po, e que adivinha o bem que vae cau-
sar pelo .prazer que sente ao fazer o 
mesmo bem. 
A esmola que se dá ao pobre, é, e 

ha-de ser em todos os tempos, bem vis-
ta por Deus; mas muito mais pobres que 
esse a quem soceorremos pela miséria 
apparente, é aquelle que necessita de 
conforto moral, que avidamente o dese-
ja sem encontrar quem lh'o dê; é aquel-
le que vive sem Deus no coração, por-
que não tem a crença precisa para a El-
le recorrer; é o que se sente desampara-
do no mundo , sem uma affeição sequer 
sem um carinho, um affago amigo, nada 
emfim que dulcifique a aridez da sua 
vida! 

De todas as alegrias, a que mais me 
enche. o coração, é poder dar um confor-
to a quem soffre, conhecer até que pon-
to a minha esmola—porque o é—fez bem 
á alma do desgraçado. 

São duma infinita delicadeza e d'um 
reconhecimento eterno, estas provas d'af-
feição pura e sincera, mas muito mais 
que tudo ainda é uma obra de misericor-
dia que Deus premiará no Céu. 

Levar ao espirito atribulado o balsa-

D. S. 

PRIMAVERA ETERNA 

A Virgem é a Fada aéria, 
que divinisa a Matéria. 
E' sol que alegra a Miséria. 
Põe na choupana explendores. 
Com seu sorriso divino, 
torna o Mar manso menino. 
Poisa em cada ramo um bymno. 
Bórda em cada rocha flôres. 

GOMES LEAL. 

--O—O--O--O—C 

A política é o mare magnum onde 
chafurdam os tubarões e cameleões de to-
das as côres e escrupulos, que* sem olhar 
a meios para alcançar fins, tentam alam-
bazar-se principescamente, norteados pe-
lo estomago, alma-mater do seu cerebro 
(1) maquiavelico. Dizia d'ella, Camus, 
Bispo de Bellez: é a arte, não tanto de 
governar os homens, como de os enganar. 

CANDIDO BACELAk 

(Medico em Cervães). 

Palavras de Oiro 
Endereçadas á Mocidade; pelo rev. 

Conceição Cabral. 
E' um livrinho indispensavel a todos 

os jovens catholicos. Preço soo reis. A' 
venda na Rua do 'Calvario, 72- I.°— Por-
to, e nas Livrarias. , 
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SUBSCRIPÇÃO 

Relaçxo dos hxo mos Snrs. que 
concorreram oom suas es►nolas, para 
a grande fest,)- h.ucharistica, ceie• 
brada no dia •!6 do passado mez de 
julho, oro Ferreiros, deste conce-
lho: 

Abbade Custodio Fernan-
des Pereira, de Ferrei-
ros.   

José 5erzedello Correia, de 
Ferreiros.   

Antonio de Carvalho Q ran -
ia, de Ferreiros  

Exe.— familia de Reco-
vello, de Aguas Santas. 

Dr. Antonio de Padua F'er-
r eira Abreu,de Ferreiros 

Manoel (, andido Azambu-
ia, de Ferreiros  

Manoel Antunes Vieira, de 
Ferreiros.  

Alanoel José Fernandes, de 
Navarra.  

D. 111-)- ria Piedade Ferrei-
ra Guimarães, de Braga. 

Joaquim Augusto Mattos e 
Silva, de Ferreiros  

Franci•eo Sousa, de A►na-
res  

Dr, João Carvalho Morei 
ra, de Amares  

Carlos Alberto C. da Cus. 
ta, de Afinares  

D. Latira Pereira da Sil-
va, de Amares  

Francisco Alanoel Berrim -
do, de Ferreiros.  

Antonio Candido Azam-
tinja, de Ferreiros.... 

João José Pereira de Car-
valho. cie Ferreiros... 

1). Alaria da Conceição de 
Sá Azevedo, de berrei-
ros.   

D. Fernaudina Soares, de 
Carrazado  .   

D. Judith Sampaio de Por. 
tug},l,t de Ferreiros  . 

D. Ade?ína Alarques Rego, 
de Ferreiros  

D. Láura Peixoto Simões, 
de Ferreiros  

Alberto d'AzevedoVascon-
cellos Feio, de Ferreiros 

Eduardo Alvaro Dias Pa-
redes, de Ferreiros...   

Augusto José Machado, de 
Ferreiros   

D. Olivia d'Amorim Ca-
lheiros, de Ferreiros  

Joaquim José Ferreira, de 
Ferreiros  

Olivia Rodrigues Simão, 
de Ferreiros.   

D. Hermína Alagalbães 
Azambuja, de Figuei-
redo   

Prior José Luiz Lago, de 
Cairo  

Padre Domingos José do 
Almeida, de Cairea  

Delfina de Jesus Coimbra, 
de Cairel  

Antonio Secundino Antu-
nes d'Almeida, de Cai-
res   

José João Rosadas Peixo-
to, do Besteiros  

Franckoo Pereira da Sil. 
va Ferreira Almeida,de 
Besteiros.  

Egydio Pereira da Silva 
1,'erreira d'Almeida, de 
Besteiros.  

José Joaquim Antunea, de 
Besteiros.  

Antonio d'Almeida e fa-
milia, de Prozello.. . . . 

Alaria Joaquina Rodrigues, 
de Prozello  

D. Maria Rodrigues da Ro-
cha Alweida, de Pro-
zello   

D. Antonio de Sousa Aze 
vedo, de Navarra . 

Francisco Alartins, de Fer 
reiros  

Joaquim Antonio Dias Pa-
redes, de Ferreiros  

Paulo José de Macedo, de 
Ferreiros.  

Ernesto d'Amorim Soares 
d'Azevedo, de Ferreiros 

Anna de Jesus Antunes, de 
jerreiros. , . ,   

10000 

4 0;-000 

44l500 

4000 

2500 

2b000 

1000 

2000 

1000 

1000 

1000 

1f000 

1~0 

14000 

W00 

-13000 

W000 

1b000 

1000 

500 

500 

-500 

500 

500 

500 

500 

500 

500 

500 

500 

500 

500 

500 

500 

500 

500 

500 

500 

500 

500 

500 

500 

500 

500 

500 

500 

1lanoel Antonio Cerqueira, 
de Ferreiros  

Padre Domingos José de 
Campos, d'Amares  

Joaquim Antonio de Sou 
sa e Sá, d'Amares... . 

D. Rita Abreu Pinto iliar-
tins, d'Amares  

Heitor Aloraes, d'Amares  
Alberto Augusto da Costa 

Teixeira, d'Amares  
Dr. Eleutherio d'Araujo 
Gama, d'Amares  

Domingos Lapes d'Almei 
da, d'Amares  

D. %vitde d'Almeirla,-de 
Amares.  

José Joaquim Leite, de 
Ferreiros.   

Jesé de Abreu Dias, de 
Ferreiros   

NlariaThereza Fernandes, 
de Ferreiros  

Antonio d'Araujo Vacado, 
de Ferreiros'  

Antonio José Dias, de Fer-
reiros  

1). Constância Ribeiro, de 
Ferreiros  

Carmelina Ferragem, de 
Ferreiros.. .   

Bento J sé _ de • Sousa, de 
Figueiredo  

\latia da Uonceição Pinto, 
de Figueiredo.  

Josepha de Almeida, de 
Besteiros.  

D Itita Alvim Barroso, 
de Ferreiros..   

D. Anna Joaquina Dias 
de Sá, d'Amares  

José Luiz,%de Figueiredo  
Falix Soares Antunes, de 

Ferreiros... .  
Anna d'Oliveira, de.Fer-

reiros... .  
Manoel José Arantes, de 

Ferreiros.  
Custodio dos Santos Fon-

tes, de Ferreiros.  
D. Izabél C. de Castro, 

de Ferreiros.......   
Alanoel de Sousa Antunés, 

de Ferreiros  
Antonio José Ribeiro, de 

Ferreiros  
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(Continú%) 

500 

500 

500 

500 
500 

500 

500 

500 

500 

200 

200 

200 

200 

200 

200 

200 

200 

200 

200 

200 

200 
200 

400 

100 

400 

100 

420 

100 

100 

67b820 

Correspondencía 

Godes 

Festividade 

Hoje, realisa-se, como é cos-
tume, a festa em honra de S. Lou-
renço. 

Espera se que o acto revista o 
maior resplendor. 

Consorcio 

Consorciar se-hão ámanhã na 
Cgreja . Matriz d'esta freguezia, a 
snr.• Amelia da Graça Rodrigues, 
da casa do Pinhão, com o snr. 
Adelino Antonio Antunes, da fre-
guezia de Frades, concelho da Po-
voa de Lauhoso. 

Aos noivos muitas felicidades. 

Commissão 

Nesta freguezia organisou se 
uma commissão de catholicos pa 
ra defender e zelar os interesses 
do rev.- snr. abbade João Hipo 
lito Marttins Capello, que Iicou 
constituida da seguinte forma: 

José Alaria Gonçalves da Silva, 
Manoel Antonio de Azevedo e 
Sousa, Alanoel José da Silva Alar 
tins, Manoel Joaquim da Silva 
Alaia, Manoel Joaquim da Silva 
Fernandes e José Augusto da Sil 
va Coelho. 

Confraria de Santo 
Antonio 

Esta corporação por falta de re - 
cursos mandou suspender as mis 
sas de manhã, aos domingos e 
dias santificados, 

Derrama Parochial 

Está em cobrança a derrama 
parochial desta freguezia, cujo 
producto será aplicado em melho-
ramentos de caminhos. 

OTIO A 0 

Inspecções militares 

Resultado das inspecções n'este 
concelho de Amares: 

Compareceram perante a junta 
do recrutamento, i i7. 

Apurados para artelharia de 
guarnição, i. 

Apurados ' para artelharia de 
campanha e cavallaria, 4. 

Apurados para infanteria, 28. 

Apurados para as companhias 
de sub,istencias, 2. 

Apurados para ergenheria, 8 

Total, 43. 

Isentos definitivamente, 48, 

Isentos temporariamente, 26. 
Total, 74,. 

Faltaram á inspecção, 61. 

t 
Posse 

Tomou posse e entrou em 
exercicio do logar de juiz de di-
reito d'esta comarca de Amares, 
o exc.m° snr. dr. Abel de Cam-
pos Vieira de Carvalho. 

O acto foi muito concorrido e sua 
exc.' recebeu muitos cumprimen-
tos das pessoas mais gradas da 
terra. 

Ao digno magistrado egual-
mente apresentamos os nossos 
respeitos. 

Obito 

Falleceu n'esta villa a esposa 
do nosso estimavel assignante 
snr. Antonio Amorim, digno re-
cebedor do concelho de Terras 
de Bouro. 

A inditosa morreu em pleno 
vigor da vida, deixando na or-
phandade seis filhinhos que 
muito estremecia. 

Foi virtuosa esposa e mãe mo-
delar o funeral foi muito concor-
rido de sacerdotes e amigos do 
inconsolavel viuvo a quem ende-
reçamos os nossos sentidas pe-
sames. 

Foi encarregado do funeral o 
snr. Eduardo Alvaro Dias Pare-
des. 

Tribunal Judicial. — Dis-
tribuição 

Apellação civel do juiz de Paz 
de Carvalheira. Apellante Ahto-
nio José Moreira. Apellados, 
Carlos Amaro Vieira e• mulher.-
3.o ófficïo Callixto. 

Roubo sacrilego na 
egreja de Lago, Ama-
res 
Pessoas perversas tiveram a 

mesquinha ideia de roubar esta 
egreja. Não pouparam o Sacrario, 
deixando as sagradas formas so-
bre o altar, e levando a chave do 
mesmo, que era de prata, o sagra-
do vaso e dois calices. Arromba-
ram Lambem us caixas das esmo-
las do coração de Jesus, de Nos-
sa Senhora e das Almas. 
O rev. parocho rondou o ss. 

para uma capella visinha. Partici-
pou á auctoridade ecelesiastica 
tão nefando attentado, que occa-
sionou a interdicção da egreja., por 
oito dias. O rev.-O sr. Vigario Capi-
tular D. Antonio Correia Simões 
mandou celebrar preces publicas 
na quinta, sexta e sabbado, para 
que a egreja seja reaberta no do-
mingo. O SS. Sacramento será re-
conduzido processionalmente da 
capella para ser reposto na paro-
chial. 

A's auctoridades civis compete 
castigar severamente acções d'es-
tas que tanto aviltam um povo ci-
vilisado. 

Chegada 

Vindo da capital já se acham 
entre nós o nosso presado assi-
gnante sr,r. José Ferreira de Sou-
za, sua exc.ma esposa e filha: 

Preço dos cerceas no ul-
timo mercado da Feira 
Nova. 

Milho grosso, 171291, 700; cen-
teio, 520; trigo, 850; milho alvo, 
1000; feijão amarelle, 800; feijão 
branco, 46000; feijão rajada, 700; 
feijão miado, 600; gallinha, 500; 
franga, 300; Frango, 250; ovos, du-
zia, 160; marrá, 160; vinho, 4:000; 
Azeite, 8000. 

Noticias de Guimarães 

Funeral 

Foi largamente concorrido o 
funeral da menina Maria Adelaide, 
de 2 anhos de edade, filhinha do 
nosso b,>m amigo, sr. Dom ggos 
Ribeiro Martins da Costa, :kldae, 
hoje realizado na egreja de Nossa 
Senhora da Oliveira. 

Organizaram-se os seguintes 
turnos, assim constituidos: O LI, 
da eça á porta da egreja, compos-
to pelos srs.: dr. Henrique Cardo-
so Martins de Menezes, Dr. Joa-
quim José de Meira, dr. Antonio 
Coelho Motta Prego, dr. João de 
Freitas, dr. Fernando Gilberto Pe-
reira e Alberto Costa Guimarães; 
o 2.°, da porta da egreja ao carro, 
composto pelos srs.: João Marga-
ride, Luiz Margaride, Luiz Martins 
de Queiroz, José Carneiro, Simão 
Custa Guimarães e Simão Neves; 
o 3.°, da porta do cemiterio ao ja-
zigo, come ,sto pelos srs.; Francis-
co Ribeiro Martins da Costa, Al-
dão, Domingos Martins da Costa, 
Antonio Augusto àa Silva Carnei-
ro, dr. José Julio Moreira de Cas• 
tro, tenente João Abreu Lima e 
Domingos Ribeiro Souza Agra. 
A chave do caixão foi confiada 

ao sr. dr. Rodrigues da Silva. 
A' familia enluctada, o nosso 

cartão de profundo sentimento. 

Hospede illustre ` 

Hospedado no palacete Nespe-
reira, encontra-se a passar alguns 
dias o snr. João Affonso (Pin-
della), filho do nobre snr. vis-
conde de Pindella. 

Espectaculo em benefi-
cio da Associação da 
Fraternidada Militar 

hoje haverá no theatro D. Af-
fonso Henriques um espectaculo 
organisado e promovido pela cor-
poração dos sargentos de infan-
taria n.° 20, em beneficio da As-
sociação da Fraternidade Militar. 

ANÚNCIOS 
COMARCA DE AMARES 
EDITOS DE 30 DIAS 

Pelo juizo de direito da 
comarca d'Amares, pelo 
cartorio do escrivão do 
terceiro officio Rocha Ca-
lixto, correm editos de 
trinta dias, que começam 
a contar-se d'aquele em 
que fôr publicado o respe-
ctivo segundo e ultimo 
annuncio, citando quaes-
quer pessoas incertas que 
se julguem com direito á 
herança de José Antonio 
de Sousa Arantes, soltei-
ro, que foi da freguezia de 
Caires, d'esta comarca, 
para na segunda audien-
cia, posterior ao praso dos 
editos, verem àceusar a ci-
tação e ahi lhes serem 
marcadas tres audiencias 

para deduzirem a opposi-
ção que tiverem nos autos 
de justificação avulsa, re-
querida por Thereza Ma-
ria d'Ohveira, viuva, avó 
d'aquele. 

Amares, 28 de Julho de 
1914 e quatorze. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 

Abel & Campos. 

O escrivão, 

Acacio Augusto da Rocha Callxto. 

Pelo cartorio do escri-
vão do segundo oficio do 
Juizo de Direito da Comar-
ca de Amares, correm edi-
tos de trinta dias a contar 
da data da ultima publi-. 
cação do respectivo anun-
cio na folha oficial, citan-
do o interessado Albano 
da Silva Almeida, de trin-
ta e dous anos, da fregue-
zia de Proselo, desta co-
marca, e actualmente au-
sente no Chai-Chai, na 
Africa Portugueza, afim de 
assistir a todos os termos 
até final do inventario 
orfanologico, a que se 
procede por obito de Lui-
sa Maria Pereira de Sousa 
Azevedo, que foi da fre-
guezia de Proselo, desta 
comarca, no qual é inven-
tariante — Adelino José 
d'Almeida, da mesma fre-
guesia de Proselo. 

Amares, 27 de Julho de 
1914. 

E eu José Araujo Sousa, 
que o subscrevo. 

Verifiquei. 

0 Juiz de Direito, 

Abel de Campos. 

Livro de 
medicina 

Manual de Higiene e Terapeutica, 
perante a (obstetrícia e a Pediátria) ou 
Cuidados medicos e familiares com as 
mires (antes, durante e depois do par-
to) e soecorros ás creanças, Conselhos 
lhos ás noivas e assistencia em familia. 

E um livro muito util 
em todos os lares conju-
gaes. Principalmente o re-
comendamos ás mães pa-
ra saberem eflicazmente 
resguardar-se é resguar-
dar a vida das creanci-
nhas. 
K auctor deste precio-

so e valioso trabalho o nos-
so amigo snr. dr. Candi-
do Bacelar, medico em 
Cervães— Prado—Braga, 
a quem podem ser pedi-
dos exemplares da obra. 
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Segunda édição portuguèza, traduzida e acuradamente revista e annotada sobre a 16.a e ul-
tima edição latina, por Mgr. José Marques Brito e Cunha, bacharel em theologia, protonotario 
apostolco de S. Santidade, professor do Seminario de Vizeu, conego capitular da 5é de Vizeu. 

A Theologia Moral de Scavini é o tratado de Moral mais completo que se tem publicado 
no munido. •) it 

Só esta Theologiã recebeu louvores de Pio 1X. 
Esta edição está absolutamente actualisada e profusamente ènriquecida com novissimos de-

cretos. •,sv L► ` 
A dra é impressa em bom papel e consta de 6 grossos volumes, nas dimensões de 22 por 

15c., com. mais de cinco mil paginas de texto. 
Preço da obra, isto é, dos 6 volumes: em brochura, 7$200' reis e bellamente encadernada 

custa 9$000 reis. 
Pelo correio, para Portugal e Ilhas, accresce mais 250 reis. 
Pelo còrreio, para o Brazil 1$200 reis. 

a 

cionnipanliia ortdgueza Editora 
SÉCÇÃO REL=GIO SA 

,1X1 ,,R , t3 11 1 

1 -u.a da fabrica, 13---JPOrto 

111STÓRICI DA IGREJA EM FORIUGML 

por For[una[o de Almeida 
Bacharel formado em Direito, Professor do lyceu Central de Coimbra, Sócio do Instituto da mesma 
afdade, da Sociedade de Geographia de Lisboa e da Sociedade Portugueza de Estudos Históricos 

ZTo1-tZmes p -u.blioacZos 

Tonto .1 —Desde ;as origens do christianismo na península até á morte de D. Dinís ( 1325). Um 
volume de 800 pág:, 2$500 reis. 

I'óittó II —'volume a acclamação de D. Affonso IV até á morte de D. João 11 ( 1325-1495). Um vo-
lume de 812 pág.', 2$500 reis. ' 

Em publioaç?ão 

1 omo III --Desde a acclamação de D. Manuel I até á morte de D. João V (1495-1750). Dois vo-
lumes. Estão pàblicados sete fascículos. 

Tomo IV =-Desde a acclamação de D. José I até á proclamação da república (1750-1910). Um vo-
lume. 

Tomo V —Os acontecimentos no tempo da república. ,Um volume illustrado com grande número 
de photogravuras, e com muitos documentos. 

Cada fascículo de 80 páginas; 250 reis. A cobrança é feita pelo correio por grupos de dois 
fascículos depois de distribuídos. 

Toda a correspondência deve ser dirigida á 

t•  •T • • rarsá •Acadézn.•cá 

X157, •1ua da Sophia -- GOI"BA 

Cinco Visitas a Jesus Sacramentado 
(com approvação ecclesiastica) 

PRLÇO 5 R2S 

Cathecismo para 
os parochos 

Por Mgr. Manuel Marinho 

Preço. 2 volumes 1$200 rs, 

" 

f-• * 20 0 S 

MEX ''È J U1N1 09 
por José Agostinho. Approvado e recomt-nendado por D. Antonio, Bispo do Porto 

r 
Brochado ... 100 rs. Encadernado, .. 160 rs. 

st 

A FÉ RELÍGI102..) A E o PONVO, 
par José Agostinho. U um livrinho de propaganda catholica, com 72 paginas 

Preço   40 reis 

P®c1icIos á, 

Companhià ̀i?ortugueza Editora 
Rua '6 Fabriça, 13... Porto. 

BENJAMIM DE MATTOS 
Toural, 105- Guimarães 
Estabelecimento de modas, confecções, ma-

lhas, fazendas brancas, perfumarias, papeis pin-
tados para forrar casas, serpentinas, confetti, 
machinas de costura, bicycletas, motos e seus 
aecessorios. 

Especialidade em pannos brancos, bordados, 
guarnições, echarpes de seda, jerseys, chales, 
guarda-soes de seda, setim, etc. 

Sempre grande sórtido em tecidos de lã para 
luto e guarnições proprias. 

A chegar grandes novidades para verCro 
de 1914. 
K a casa que mais Sortido tem e que mais 

barato vende. 
'Vende tudo mais moderno, melhor e mais 

barato. 
Vendas só a dinheiro.—, Não se vende a cre-

dito. 
Em deposito:—Bieycletas das marcas Derby, 

Spring, Tagus, E. G. A,, Dixi, Meteor, Royal, 
Radna, etc., e motos Indian, modelos 1914. 

Tambem vende bicycletas das marcas Sirius, 
Premier e Rudge, e motos de diversas marcas. 

Sempre bieveletas e motos com pouco uso, 
que vende por preços baratissimos. 

Alugares-se bicycletas, trena e automoveia 

Marcenaria Neves & C.^ 
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Grandes officinas e armazens de mobi-
lias e estofos, em todos os estylos, desde o 
mais luxuoso ao mais modesto. 

Tapeçarias, cortinados, oleados para soa-
lhos, serviços de louça para lavatorios, bal-
des, regadores de zinco, e colchoaria em 
todos os generos. 

Mobilía de ferro, etc. O 
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Nesta acreditado photographia executam-se com a 
maior presteza e maxima nitidez, todos os trabalhos 
photographicos pelos mais modernos processos, como 
sejam: 

Retratas platina, saes de prata, etc. 

Ampliações em todos os tamanhos até ao natúral 
de qualquer photographia por mais pequena que seja. 

Retratos em porcelana, madeira e seda. 

Admiraveis retratos reclame, a 400 réis a meia 
duzia. 

Bellas miniaturas para medalhas, a 250 réis a 
meia duzia. 

Postaes photographicos, a goo réis a duzia. 
Ampliações inalteraveis de 50 centimetros, a ioSoo 

réis. 

Esta photographia possue um excellente material, 
o que ha de mais aperfeiçoado, o que permitte execu-
tar todo e qualquer trabalho e com a maxima perfei-
ção, operando com todo o tempo. 

Tomam-se encommendas fóra do atelier sem 
augmento de preço. 

Prefiram este atelier a qualquer outro, pois é o 
unico com quem ninguem póde competir em preços e 
perfeição. 


